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Data estelar: Vênus e Marte 
em quadratura. Algumas 
pessoas preferem não apostar 
na esperança porque dizem 
que ela faz a mente enxergar 
perspectivas que nunca se 
realizarão, e que, por isso, só 
trazem decepção e frustração, 
e em geral elas preferem se 
ater aos fatos matemáticos e 
práticos, que reputam ser mais 
seguros. No mundo dessas 
pessoas não há margem 
para milagres, mas nós 
sabemos que os milagres 
acontecem, sendo esses 
acontecimentos que desafiam 
toda a lógica e que brindam 
com alívio e reviravoltas 
muito auspiciosas. Não se 
pode obrigar as pessoas 
desesperançosas, e logo mais 
desesperadas também, a 
mudar de orientação, mas é 
importante pedir a elas que, 
pelo menos, guardem para 
si a sua doutrina distorcida, 
em vez de sair por aí fazendo 
proselitismo da desesperança, 
como se não houvesse 
alternativa para os humanos 
entre o céu e a terra. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Organizar tudo direito não é algo 
que acontecerá espontaneamente, 
nem muito menos porque as 
pessoas envolvidas tomarão  
as iniciativas pertinentes  
e farão tudo que puderem. 
Organizar tudo direito é algo 
complicado.

As orientações são boas, mas são 
melhores ainda quando postas 
em prática, porque senão fica tudo 
nas nuvens, nas lindas teorias que 
entusiasmam e produzem  
bons sentimentos, mas que  
logo mais decepcionam  
e frustram.

Ajudar quem está com dificuldade 
é uma questão da natureza 
humana, que acabou sendo 
posta num lugar em que não 
parece ser mais da natureza, mas 
algo espiritual. A humanidade 
vale o quanto valham seus 
relacionamentos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nem sempre é possível fazer o 
que se pretende, na maior parte 
dos casos é preciso fazer muitas 
concessões e sacrifícios para,  
no fim, só realizar uma pequena 
parte das pretensões.  
Imagina se desse para  
fazer tudo.

As facilidades que parecem surgir 
precisam ser administradas com 
cuidado, porque muitas  
dessas são promessas falsas, que 
aliviam e produzem esperança, 
mas que não têm força  
suficiente de realização.  
Melhor não.

Se tiver opções demais isso será 
tão difícil de administrar quanto os 
momentos em que sua alma  
carece de opções, só que  
no caso do excesso você tem a 
imediata oportunidade de fazer 
valer seu poder de  
discernimento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Muitas coisas irritam você, mas 
não porque as circunstâncias 
tenham esse poder sobre sua alma. 
A irritação acontece porque ela 
mesma é assim, surge  
do nada e, para se validar, se 
agarra ao que estiver  
acontecendo.

Os acontecimentos pegam você de 
surpresa, mas não porque sejam 
desconhecidos, e sim porque você 
andou se acomodando na certeza 
de que tudo estaria sob  
controle. Não importa, é só um 
momento que requer  
mais atenção.

A alma busca excitação porque 
não consegue imaginar uma vida 
sem surpresas nem aventuras. 
A questão toda reside em como 
conciliar a necessidade de se 
aventurar com o monte  
de tarefas cotidianas  
para resolver.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Tenha firmeza ao expressar seu 
descontentamento, mas cuide para 
observar bem a reação das pessoas 
e fazer os ajustes necessários para 
que não pareça que você as está 
culpando por tudo, o que seria bem 
contraproducente.

Reclamações sempre haverá, e de 
todos os tipos. Algumas pessoas 
reclamam porque não sabem fazer 
outra coisa e culpam o mundo pela 
sua incompetência. Outras pessoas 
reclamam com direito, mas  
fora da hora certa.

Aquilo que você pretende não 
encontra cabimento no cenário 
imediato, mas isso não há de ser 
encarado como um mau sinal. É 
hora de você fazer prevalecer sua 
vontade, sem se importar com o 
cenário das circunstâncias.

SUDOKU
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O EXERCÍCIO DE VIVER

Se o ciúme é o medo de perder
E a inveja é o desejo de ter
A mim que já perdi e nunca tenho
Resta sempre esperar o amanhecer

Se o talento alheio te maltrata
E o fato de ser feio te incomoda
O que dessa vida triste me arrebata
É o doce exercício de viver

Climério Ferreira

T
enho a mais absoluta certeza de 
que todos aqueles garotos não 
poderiam imaginar que, naque-
le junho de 1978 (lembro que 

foi dias depois de meu irmão comple-
tar quatro anos de idade), apertados no 
Hammersmith Odeon, estavam vendo 
o capítulo final da presença de Ozzy Os-
bourne no Black Sabbath. Era a turnê de 
10 anos da banda e do lançamento do 
derradeiro disco com a formação origi-
nal, Never Say Die.

Mover-se no meio daquela multidão, 
no velho, mas elegante, teatro/cinema/
casa de shows, importava menos. Inte-
ressava era, além de Ozzy, ver e escutar 
Tony Iommi, Geezer Butler e Bill Ward 
na ponta dos cascos. Jovens, criativos, 
brilhantes e autoridades absolutas so-
bre a plateia hipnotizada.

Chegar ao Hammersmith foi um in-
ferno. O centro do mundo, naquela noi-
te, era lá. E era para ver o pacote com-
pleto. A abertura do show estava a cargo 
do Van Halen, que tinha lançado, meses 
antes, o estrondoso Van Halen I. Não era 
a nova geração pedindo passagem aos 
quatro de Birminghan, mas pagando a 
eles respeito e reconhecimento.

O show do Sabbath começou como, 
depois, iniciariam-se os de Ozzy — com 

um excerto de O fortuna, da ópera Car-
mina Burana. As luzes se apagavam e a 
banda, já no palco, atacava Symptom of 
the universe. Tudo em nome da tensão. 
A ordem das músicas pouco importa a 
partir daí, mas estavam lá todas as que 
eram parte do repertório clássico do Sa-
bbath (Iron Man, War Pigs, Fairies Wear 
Boots, Snowblind, Black Sabbath) e can-
ções que quase passaram despercebidas 
— como Shock Wave (do Never Say Die) 
e Dirty Woman (do Technical Ecstasy). 
Ozzy continuava cantando do lado direi-
to (de quem assiste) do palco, pois Tony 
Iommi fazia questão do centro, à frente 
da bateria de Bill Ward. No fundo, reve-
zavam-se projeções do fantasmagórico 
piloto de avião que ilustra a capa de Ne-
ver Say Die e a do demônio vermelho de 
asas longas, lançando laser pelos olhos, 
que vinha no programa da turnê de 10 
anos. Sobre a música, uma palavra a de-
fine: estupenda.

Assim me despeço de Ozzy. Acompa-
nhei a brilhante carreira que teve e te-
nho quase tudo que lançou (admito que 
me faltam dois discos). Mas volto àque-
la noite de 1978 porque testemunhei o 
auge de um cantor especial e que mui-
tos acreditavam ser somente um per-
sonagem. Longe disso: era um músico 
brilhante, com uma voz especial. Ozzy 
é inesquecível.

 » FABIO GRECCHI

Londres  
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DEPOIMENTO

Ozzy Osbourne: ele era um artista audacioso com uma voz especial 
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